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GT 74. Religiões de matriz africana e seus modos de convivência:
caboclos, orixás e outras entidades
Coordenador(es): 
Miriam Cristina Marcilio Rabelo (UFBA - Universidade Federal da Bahia)
Clara Mariani Flaksman (UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro)

Sessão 1 - Tempos, Histórias e Registros
Debatedor/a: Miriam Cristina Marcilio Rabelo (UFBA - Universidade Federal da Bahia)

Sessão 2 - Vínculos e obrigações
Debatedor/a: Clara Mariani Flaksman (UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro)

Sessão 3 - Modos de Convivência
Debatedor/a: Luciana Duccini (UFBA - Universidade Federal da Bahia)

A proposta deste Grupo de Trabalho é investigar os modos de se relacionar com e entre as entidades presentes
nas diversas modalidades de religiões de matriz africana, tanto no Brasil quanto em outros países da diáspora
africana. Assim, pretende dar ênfase não somente às análises das manifestações religiosas em si,  mas aos
estudos voltados para as formas como vínculos são aí construídos e mantidos. Tendo como questão chave o
debate em torno das dimensões ético-políticas das formas de convivência cultivadas nessas religiões, o GT está
aberto para trabalhos que tratem dos procedimentos e conceitos que participam dos processos de construção de
vínculos, que discutam as diferentes temporalidades e espacialidades em jogo nesses processos e/ou explorem
como os vínculos com as entidades são mobilizados e testados em situações de encontro com outras formas de
prática.

Presenças e ausências no cotidiano, nas fotografias e nos rituais a Babá-Egún
Autoria: Andréa Silva D'Amato (UNIFESP - Universidade Federal de São Paulo)
?Domingo vai ter um caruru, quer ir??. ?Você vai na saída de yaô ali no Lote??. ?Hoje tem axexê lá no Barro
Branco?. ?A Rosinha vai bater para caboclo no fim da tarde, aparece lá?. A experiência etnográfica em que se
baseia esta pesquisa tem lugar no Alto da Bela Vista, em Itaparica (BA), envolvendo moradores do entorno do
terreiro Omo Ilê Agboulá e o culto aos ancestrais, Babá-Egún. A ancestralidade reverenciada nas cerimônias a
Babá-Egún desafia os limites da morte como instauração de um tempo passado, de maneira que o cotidiano
em Bela Vista é habitado por ancestrais, orixás e outras presenças em agenciamentos de que participam
humanos e não-humanos, inter-relacionando diferentes mundos. Nesta apresentação, será dada ênfase a
modos pelos quais as fotografias participam desses enredos. Em diferentes momentos em que mostrei fotos
antigas ? de Pierre Verger e de acervos familiares ? para pessoas mais novas, escutei: ?Eu não alcancei este
tempo?. A frase parece trazer à cena a astúcia das fotografias contra uma razão linear. A ação remete a um
passado que está adiante,  tensionando o limiar  entre as bordas do tempo. O objetivo desta reflexão é não
confinar as imagens à moldura da representação, buscando potencialidades de associação entre ausências e
presenças  mobilizadas  no  cotidiano,  nos  rituais,  nas  fotografias,  nas  memórias,  na  morte  e  no  fazer
etnográfico.
Trabalho completo
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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